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mailto:jonasdonascimentodojssantos@gmail.com
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Turismo 

Falta de Infraestrutura de acessibilidade e Saneamento Básico; 

Falta de Infraestrutura turística eficiente para o atendimento de visitantes; 

Descarte dos resíduos sólidos em locais inapropriados. 

 

Desenvolvimento 

Do Artesanato 

Falta de um órgão público para dar representatividade aos interesses dos 

artesãos locais. 

Produção  

Agropecuária 
Ausência de um sindicato de produtores rurais. 

Atividade  

Pesqueira 

Falta de investimentos públicos que melhorem as condições de trabalho dos 

pescadores, como o uso de instrumentos e embarcações mais apropriados para 

atividade pesqueira. 

Comércio  

no Geral 

 

Falta de fiscalização para o controle do comércio informal e ambulante; 

Ausência de atuação de Vigilância Sanitária para penalizar estabelecimentos que 

não respeitam as normas sanitárias estabelecidas pela legislação. 
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1
 O Sun Park, que promete ser um dos maiores da américa latina, estava previsto para ter início em outubro de 2020 e término para o 

primeiro semestre de 2022. Com essa ação turística, os empresários pretendem gerar empregos e alavancar o turismo da cidade d e 

Lucena/PB. No entanto, acredita-se que o plano foi adiado em virtude da epidemia do Coronavírus. (PARAÍBA NOTÍCIA, 2020). 
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2
 A ponte que ligará as cidades de Cabedelo e Lucena ainda é um projeto. Em abril de 2019, foram divulgadas imagens do projeto assinado 

pelo escritório de cálculos industriais Escala. Mesmo sem obras em andamento, as populações das duas cidades seguem confiantes com a 

promessa, já que essa ponte poderá rentabilizar as relações dos municípios. (PARAÍBA JÁ, 2019)  
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EIXO 

ESTRUTURANTE 
AÇÕES NECESSÁRIAS 

 

 

Tipo de produto comercial 

Patentear a Cocada na Kenga como produto original da Associação Mãos que se Ajudam, 

trazendo maior prestígio e atenção turística; 

Utilização de produtos de origem local como o leite e o coco de produtores de Lucena para o 

desenvolvimento do empreendedorismo local. 

 

 

Marca 

A marca Cocada na Kenga tem tudo para se tornar uma grande referência típica nordestina, por 

isso implantá-la no Google, TripAdvisor e em outros sites de referência de localização dará 

visibilidade e maior acesso ao produto. 

A marca precisa simbolizar um elemento típico do local, como uma forma de identidade que a 

distingue de qualquer outra marca existente e que seja única do local. 

Artesanato 

O artesanato na associação é algo culturalmente rico, sendo fundamental inovar a partir de 

capacitações na área; 

O artesanato, além de uma fonte de renda da associação, pode ser considerado um patrimônio 

cultural local – por isso a necessidade da participação em exposições de eventos de arte para sua 

divulgação ter um alcance de público maior. 

História 

 

O público a cada dia busca, além de benefícios nas ofertas, uma história que retrata a essência do 

negócio. Por isso, desenvolver este eixo é fundamental em razão da riqueza do patrimônio cultural 

presente no contexto da Associação; 

Todo empreendimento tem sua história que poderia ser registrada em Vídeo Institucional, que 

contasse a história da associação pelo ponto de vista das mulheres que a compõem. 

 

Parceria 

 

Firmar parceria com ONGs congêneres, que atuam tanto com o empreendedorismo feminino 

quanto com o desenvolvimento sustentável – o que pode proporcionar a capacitação para o acesso 

a editais de projetos que viabilizarão a sustentabilidade da Associação; 

Firmar parceria com o SEBRAE para a capacitação, especialmente na área de gestão de 

empreendedorismo, comunicação, liderança e relacionamento com o cliente; 

Firmar parceria com as Secretarias de Turismo do município e do Governo do Estado para o 

fortalecimento da marca. 
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http://www.periodicos.ufc.br/informacaoempauta/article/view/20655
http://portalintercom.org.br/anais/nacional2015/resumos/R10-2821-1.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/lei/l13982.htm
https://rockcontent.com/br/blog/endomarketing
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https://www.instagram.com/cocadanakenga/?hl=pt-br
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pb/lucena/panorama
https://portalintercom.org.br/anais/nacional2018/resumos/R13-0173-1.pdf
https://bit.ly/2LeR4rg
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https://paraibaja.com.br/confira-primeiras-imagens-das-pontes-que-vao-ligar-cabedelo-e-lucena/
https://paraibaja.com.br/confira-primeiras-imagens-das-pontes-que-vao-ligar-cabedelo-e-lucena/
http://www.paraibanoticia.net.br/parque-aquatico-comecam-em-outubro-obras-do-sun-park-em-lucena/
http://www.paraibanoticia.net.br/parque-aquatico-comecam-em-outubro-obras-do-sun-park-em-lucena/
https://www.sebrae.com.br/Sebrae/Portal%20Sebrae/Anexos/NT0003DBA6.pdf
https://www.sebrae.com.br/Sebrae/Portal%20Sebrae/Anexos/NT0003DBA6.pdf
https://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/6848
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https://www.sesipr.org.br/voce-sabe-o-que-e-empoderamento-2-31192-331291.shtml
https://www.sesipr.org.br/voce-sabe-o-que-e-empoderamento-2-31192-331291.shtml
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mailto:carolinecolpo@gmail.com
mailto:maria.livia@academico.ufpb.br
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3
 Projeto de Extensão intitulado “Associação Mãos que se Ajudam: capacitação de mulheres empreendedoras para o desenvolvimento 

sustentável”, da Universidade Federal da Paraíba. 
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4
Para Morin (2008), um sistema constitui-se de partes interdependentes entre si, que interagem e transformam-se mutuamente. Desse 

modo, o sistema não será definido pela soma de suas partes, mas por uma propriedade que emerge deste seu funcionamento. O est udo 

em separado de cada parte do sistema não levará ao entendimento do todo.  

 



59 



60 



61 



62 



63 

 
5
 É necessário neste texto diferenciar informação de comunicação. A primeira entende-se como a transmissão de alguma coisa, dando-lhe 

forma e significado. A segunda entende-se como a relação estabelecida entre dois ou mais sujeitos, na qual um sujeito compartilha alguma 

coisa, dando-lhe significado, e o outro gera seu significante, buscando sempre relação social e a interação (Wolton, 2010). 
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6
 A sigla SWOT significa: (Forças), (Fraquezas), (Oportunidades) e (Ameaças). É uma 

ferramenta de gestão que serve para fazer o planejamento estratégico de organizações. 

7
 Ressalta-se que esse trabalho foi desenvolvido durante o período de pandemia causada pelo Covid-19. 
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5
 Disponível em: https://pt-br.facebook.com/cocadanakenga/. Acesso em: 05 dez. 2020. 

6
 Disponível em: https://www.instagram.com/cocadanakenga/. Acesso em: 05 dez. 2020. 
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Sobre 
Mulheres, com faixa etária entre 16 e 55 anos, classe social C e D, e interesse pela gastronomia regional 

e local. 

Conteúdos que mais 

curtem 

Gostam de explorar histórias de empreendedorismo local, com ênfase na cultura nordestina, artesanato e 

locais de referência cultural. Além de possuir afinidade com causas como a sustentabilidade. 

Redes e mídias 

sociais 
Instagram e Facebook 

Objetivos 

Apreciar novos sabores de doces artesanais aos quais não estão habituados, descobrindo novos prazeres 

gastronômicos através dos produtos de qualidade e sabores da AMQSA.  

Desafios 

Buscar vivenciar uma experiência gastronômica de algo regional, que fornecedores de produtos similares, 

como o doce de coco ou doces industriais em geral, não proporcionam. Outro desafio que enfrentam é na 

busca por peças criativas, inovadoras e únicas.  

Como meu negócio 

pode ajudar? 

A AMQSA oferece aos seus consumidores uma boa imagem da cultural regional nordestina, utilizando de 

matérias-primas que despertam consciência ambiental coletiva nos clientes. Além do sabor de um doce 

típico da região, a embalagem também remete a um produto artesanal que muitas empresas não 

oferecem. 

Informações  

Adicionais 

Consumidores que gostam de doces com textura cremosa, de preferência após as refeições. 

Moradores do município de Lucena, principalmente os responsáveis por realizar as compras da residência, 

gerando maior fluxo nos pontos de venda (mercados); 

Turistas que gostam de desfrutar da culinária local, buscam conhecer os atrativos e história do lugar, e 

transmitir a experiência vivida aos seus familiares e amigos mais próximos por meio de postagens em 

suas redes sociais.  
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mailto:girlanygabrielly@gmail.com
mailto:inara23ykla@gmail.com
mailto:jessksouza1702@gmail.com
mailto:vaniagilsilva31@gmail.com
mailto:steladelourdes@gmail.com
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https://aditivosingredientes.com.br/upload_arquivos/201603/2016030052660001459189957.pdf
https://aditivosingredientes.com.br/upload_arquivos/201603/2016030052660001459189957.pdf
https://aditivosingredientes.com.br/upload_arquivos/201603/2016030749406001458843388.pdf
https://aditivosingredientes.com.br/upload_arquivos/201603/2016030749406001458843388.pdf
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http://segurancaalimentar.mprs.mp.br/alergenicos/guia.pdf
http://www.seer.ufu.br/index.php/neguem/article/view/39090
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http://insumos.com.br/aditivos_e_ingredientes/materias/744.pdf
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http://proedu.rnp.br/handle/123456789/360
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